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FONTE:
Série Cartográfica Nacional:
Ano: 2020
Entidade Proprietária: Município de Borba
Entidade Produtora: Municípia, EM SA
Escala: Cartografia 1:10 000 (SCN10k)
Data de Homologação: 24/01/2022, DGT
Processo de Homologação: 773
Sistema de Referência: ETRS89/PT-TM06
Exatidão Posicional - Planimetria: EMQ  ≤ 1,50 m
Exatidão Posicional - Altimetria: EMQ  ≤ 1,70 m
Exatidão Temática: igual a 95% na completude e
classificação
Precisão Posicional Nominal da Saída Gráfica =
2,9 m

Ortocartografia:
Ano: 2018
Entidade Proprietária: Direção Geral do
Território
Entidade Produtora: Infoportugal, SA
Escala: Cartografia 1:10 000
Data de Homologação: N/A
Processo de Homologação: N/A
Sistema de Referência: ETRS89/PT-TM06
Exatidão Posicional - Planimetria: EMQ  ≤ 1,50 m
Resolução Espacial: 0,25 m
Carta Administrativa Oficial de Portugal
(CAOP), DGT, versão 2023
Vértices geodésicos, DGT, 2023.
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EPlanta 17 A

Planta 17 B

Património Classificado

Arquitetónico

Imaterial/Etnográfico

2º REVISÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE BORBA

Data: 04. dez. 2024
Escala: 1:25 000

Sistema de Referência: PT-TM06/ETRS89
Formato: A0 - 841 x 1189

Ficheiro: RPDM_Borba_F3_PAT_12.24.mxd
Execução: Miguel Paixão/Mariana Amaral
Verificação/Aprovação: Manuel Lapão

Planta nº: 17 A

FASE 3
Proposta de plano
Planta de Ordenamento - 
Carta do Património - Concelho

Zona Geral de Proteção

Monumento Nacional

Monumento de Interesse Público

Imóvel de Interesse Público

Património em vias de classificação

Limite do Perímetro Urbano
Limite de Perímetro Urbano

!n(

1- Fornos de Cal
2- Antiga Escola Primária de Alcaraviça
3- Fonte Ferranha
12- Casa do Povo de Orada
39- Ermida de Nossa Senhora da Vitória
40- Ermida de São Claúdio
41- Ermida de São Pedro
42- Ermida de São Miguel
48- Convento de Nossa Senhora da Luz de Montes Claros
49- Igreja da Freguesia de Nossa Senhora da Orada
50- Ermida de São Gregório
51- Ermida de São Lourenço (Orada)
52- Ermida de São Lourenço (Rio de Moinhos)
53- Ermida de Nossa Senhora de Guadalupe
54- Nora da Herdade do Montinho
55- Portal da Quinta do Palreta
56- Quinta da Azenha Branca
57- Casa na Rua das Almas, n.º 7 a 9 - chaminés da Aldeia de Sande

!n(

1- Vale da Ribeira de Borba (integra UOPG 2)
2- Vale da Serra de Ossa e Ribeiras do Lucefécit e Santiago (integra UOPG 12)

Valores referenciados de carácter imaterial, urbanístico, arquitetónico, 
paisagístico e natural- não classificados

6- Os Gemeos
8- Tasca dos Coelhos
11- Rancho Folclórico Cravos e Rosas do Alentejo
16- Pólo Museulógico Azinhal Abelho
17- Casa do Povo de Orada
18- Festas de Santa Bárbara
20- Fornos de Cal
21- Festas de São Gregório
22- Restaurante "O Espalha Brasas"

!n(

MN(n)

Zona Especial de Proteção!n(

Aglomerados Rurais
Aglomerados Rurais

o

0 42 Km

14- 
17-
Quinta do Bosque e área delimitada dentro dos muros 
Igreja Paroquial de São Tiago de Rio de Moinhos

Espaços Culturais
Espaços Culturais - Enquadramento Natural e Paisagístico
Espaços Culturais - Território Documental e Histórico

Património Urbanístico!n(
4- Aldeia de Sande
5- Núcleo Santiago de Rio de Moinhos
6- Aldeia de São Gregório
7- Núcleo de Orada

Classificação de uso de solo
1- 
2- 
3- 
4- 
5- 
6- 
7- 
8- 
9- 
10- 

Ampliação da classificação do Terreiro da Batalha de Montes Claros
Vila Viçosa, Villa Ducal Renascentista
Anta 1 da Alborra  (Património Megalítico do Alentejo)
Anta das Bispas 1 (Património Megalítico do Alentejo)
Anta das Bispas 2 (Património Megalítico do Alentejo)
Anta do Roque (Património Megalítico do Alentejo)
Lagoa / Anta da Lagoa (Património Megalítico do Alentejo)
Anta de Vale do Origo (Património Megalítico do Alentejo)
Cruz de Coelho (Património Megalítico do Alentejo)
Portas do Meio_Santa Bárbara (Património Megalítico do Alentejo)

6-Igreja de Santa Bárbara

2-
3-
Padrão de Montes Claros
Terreiro da Batalha de Montes Claros

- Terreiro da Batalha de Montes Claros (com restrições)
- Igreja de Santa Bárbara
- Vila Viçosa, vila ducal renascentista

ZEP (1)
ZEP (2)
ZEP (6)

¬«1

¬«6 ¬«2

MIP(n)

IIP(n)

EVC(n)

³lllll

EVC2

Rede Ferroviária
Linha de Évora - Ramal de Vila Viçosa (sem exploração)

Recursos Hídricos 
Linhas de Água
Planos de Água

Referências Administrativas

EE

E

ELimite de Concelho
Limite de Freguesia

EE

E

EConcelhos Limitrofes de Borba
Referências Topográficas
#0 Vértices geodésicos
Curva de nível mestra
Curva de nível secundária

Rede Rodoviária
Rede Nacional Fundamental (Itinerários Principal - IP)

IP7/A6 integrado na Concessão Brisa, tutelada pelo IMT, IP.
Nó de Borba IP7/A6 integrado na Concessão Brisa, tutelada pelo IMT, IP.

Rede Nacional Complementar (Estradas Nacionais - EN) sob jurisdição da IP
EN4
EN255

! Nó estabelecido entre a EN4 e a EN255

Estradas e Caminhos Municipais
Acessos Locais
Acessos Locais Previstos

Ecopista Prevista (P5)

Percursos Pedestres e Ecopistas
Rota do Montado - Trilhos Pedestres - Borba – Estremoz, Borba - Estremoz (P1)
Rota do Montado - Trilhos Pedestres - Borba - Vila Viçosa, Borba - Vila Viçosa (P2)
Rota do Montado - Trilhos Pedestres - Serra d’Ossa (P3)  
Caminho de Santiago (P4)

Ligações à RRN (outras estradas), sob a jurisdição da Brisa e da IP, S.A
Ramo de ligação ao Nó de Borba IP7/A6
Ramo de ligação ao Nó entre a EN4 e a EN255


